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Pautado no propósito de complementar e aprofundar cientificamente 
alguns dos principais assuntos no que concerne à ciência animal, a presente 
obra abrange relevantes temas de importância veterinária, especialmente 
casos clínicos, tratamentos preventivos, estudos patológicos... Ademais, todos 
os estudos foram desenvolvidos e alicerçados em metodologias científicas 
específicas, sendo que cada trabalho científico centralizou sua abordagem 
investigativa e descritiva nos principais pontos de seu assunto, de forma pontual 
e incisiva, no intuito de, profissionalmente, aperfeiçoar, aprimorar e capacitar 
ainda mais você, querido leitor (a). 

A obra detalha com maestria assuntos complexos da clínica veterinária 
e trás, em sua redação, textos aprofundados e escritos pelos grandes 
pesquisadores da ciência animal, colocando esse e-book como leitura indicada 
para os alunos e profissionais que desejam uma fonte didática e atualizada 
sobre diversas temáticas dos estudos clínicos patológicos e zootécnicos da área 
animal.

Não obstante, o e-book que estás prestes a ler foi desenvolvido através 
de um árduo trabalho conjunto de pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento, relacionadas aos animais, fato este que enaltece ainda mais a 
riqueza informativa do presente trabalho. Desde já desejamos uma ótima leitura!

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa
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HEMANGIOSSARCOMA CUTÂNEO EM GATOS: 
RELATO DE CASO

Taís Rafaela Oliveira Gonçalves
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Curso de Medicina Veterinária

Salto – SP

Giovanna Putini Galan
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Curso de Medicina Veterinária

Salto – SP

Vanessa Zimbres Martins
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Curso de Medicina Veterinária

Salto – SP

Denise de Fátima Rodrigues
Centro Universitário Nossa Senhora do 

Patrocínio
Curso de Medicina Veterinária

Salto – SP

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 
apresentado como exigência para obtenção do 
título de bacharelado em Medicina Veterinária 
pelo Centro Universitário Nossa Senhora do 
Patrocínio. Orientador (a): Profª Drª Denise de 
Fátima Rodrigues

RESUMO: O hemangiossarcoma (HSA) é 
uma neoplasia pouco acometida na espécie 
felina, considerada maligna por sua alta 
capacidade de metástase, sendo a forma 
cutânea mais relatada. Esse tumor tem 
mais predisposição em acometer gatos de 
pelagem curta e de coloração branca. No 
presente relato acompanhou-se a parte 
clínica, exames laboratoriais, diagnóstico 
e prognóstico do paciente felino, sem raça 
definida (SRD), fêmea, idosa com dez 
anos aproximadamente. Sendo o principal 
diagnóstico o exame histopatológico, o 
qual foi à confirmação. O tratamento e o 
prognóstico instituído foi à opção cirúrgica 
que seria o ideal a amputação do membro 
acometido evitando-se recidivas no local e 
prevenção de futuras metástases. 
PALAVRAS-CHAVE: Cutânea, felino, 
hemangiossarcoma, neoplasia.

ABSTRACT: Hemangiossarcoma is a rare 
neoplasm in the feline species, considered 
malignant due to its high metastasis 
capacity, as well as being one of the most 
reported cutaneous form. It has a higher 
predisposition to attack cats with short 
and white fur. In the present report, it was 
accompanied the clinical part, as well as 
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laboratory tests, diagnosis and prognosis of a feline patient, with no defined race, female 
and elderly with aproximately ten years of age. The main diagnosis for this desease is the 
histopathological examination, which was confirmed. The instituted treatment was the surgical 
option, and the ideal choice would be to amputate the stricken limb, in an attempt to avoid 
local relapses and also to prevent future metastasis.
KEYWORDS: Cutâneos, feline, hemangiossarcoma, neoplasm.

1 |  INTRODUÇÃO
O hemangiossarcoma (HSA) é uma neoplasia maligna originada no endotélio 

vascular derivadas dos vasos sanguíneos. Os hemangiossarcomas ou angiossarcomas 
como também podem ser chamados, são tumores que atingem com mais frequência os cães 
do que os gatos (FERNANDES; NARDI, 2016). Em ambas as espécies já foram descritas 
as formas visceral e dérmica, sendo a dérmica subdividida em cutânea e subcutânea 
(JOHANNES et al., 2007)

Gatos idosos com idade entre oito e dez anos sem predileção por raça e sexo são 
os mais afetados (CALIXTO, 2017). Segundo os autores, gatos de pelagem curta e de 
coloração branca também possuem maior predisposição para o desenvolvimento desse 
tumor (CALIXTO, 2017), (SILVEIRA et al., 2014) (FERNANDES; NARDI 2016). A exposição 
a radiação solar em locais despigmentados ou com alopecia foi considerada como um fator 
desencadeante para a forma cutânea dessa neoplasia. (ROCHA, et al., 2011) (FERRAZ, 
et al., 2008)

O HSA pode acometer qualquer área do corpo do animal tanto de forma primária 
quanto por metástase (GNOATTO, et. al., 2020).  O HSA assume um caráter agressivo 
devido às metástases ocorrerem de forma precoce (TRIVILIN, 2008).  

Pouco se sabe da etiologia dessa neoplasia alguns autores afirmam que se origina 
a partir de células diferenciadas no revestimento endotelial dos vasos sanguíneos ou de 
células-tronco hemangioblásticas que sofrem mutações capazes de se tornarem malignas 
(LAMERATO-KOZICKI et al., 2006).

Quanto ao diagnóstico, à citologia aspirativa por agulha fina (CAAF) é pouco 
utilizado, pois pode ter o material aspirado contaminado com sangue, dificultando a leitura 
da lâmina. Durante esse procedimento também existe o risco de transplantar células 
tumorais durante a aspiração ou de romper a cápsula do tumor, causando hemorragias 
(FERNANDES; NARDI, 2016). Portanto o método definitivo para diagnostico do HSA é o 
exame histopatológico (HSP) (GNOATTO, et al., 2020) sendo a biopsia excisional a técnica 
escolhida nos casos de HSA não visceral (CALIXTO, 2017). Os exames de imagem é uma 
forma complementar para diagnostico do HSA o exame radiográfico de região torácica 
e ultrassonografia abdominal ajuda a identificar possíveis metástases. (FERNANDES; 
NARDI, 2016).

No que diz respeito ao tratamento para o HSA vai depender da forma (visceral ou 
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dérmica), localização e se ele é um tumor primário ou metastático. As variáveis são excisão 
cirúrgica, quimioterapia e radioterapia (JOHANNES et al., 2007).  

Quanto ao prognóstico vai depender da localização da neoplasia e do seu grau de 
estadiamento, podendo ir de ruim a reservado (SILVEIRA et al, 2014). Tumores em tecido 
subcutâneo tende a ter um pior prognostico tendo altas taxas de metástase. Já a cutânea 
tem um menor risco de metástase, mas há grandes chances de haver recidivas no local 
(JOHANNES et al.,2007).  

Objetivou-se com o presente artigo relatar um caso de hemangiossarcoma cutâneo 
em felino demonstrando a característica da doença bem como as formas de diagnóstico 
utilizadas para a conclusão do caso.

2 |  RELATO DE CASO
No dia 11/01/2022 foi atendido na cidade de Itu um paciente da espécie felina, 

fêmea, 10 anos, SRD (Sem Raça Definida), pesando 2.690 kg, tutor relatava que houve um 
aumento de volume na pata do membro posterior direito em região plantar de metatarsos 
com evolução aproximadamente de uma semana. O paciente já havia passado em 
atendimento em outra clínica veterinária, dois dias onde os profissionais realizaram o 
procedimento de punção e drenagem do nódulo que continha um conteúdo sanguinolento. 
Porém após o procedimento o nódulo voltou a formar. Animal já tinha histórico de uso de 
amoxicilina com clavulanato de potássio 50mg (Agemoxi CL) na dose de um comprimido a 
cada 12 horas, porém sem resposta ao tratamento.

Exame físico e laboratorial
Durante o exame clínico foi aferida a temperatura auricular sendo observado que 

estava normotérmico, mucosas normocoradas, estava hidratado e com TPC menor do 
que 2 segundos. A auscultação cardiopulmonar e a palpação abdominal estavam normais, 
linfonodos não estavam reativos.

Na avaliação do paciente, foi observado um nódulo de textura macia em membro 
posterior direito, região de metatarso vista plantar/medial (Figura 1). O nódulo media 
aproximadamente 18.25 mm em vista plantar e medindo 14.87 mm (Figura 2) em vista 
medial, de coloração enegrecida, alopécico, não ulcerado de formato irregular. Na 
manipulação o animal não apresentou nenhuma sensibilidade dolorosa de tal estrutura, 
não claudicava, não havia sinal de inflamação e nem prurido. Foi solicitada ao tutor a coleta 
de material para exame histopatológico. Sendo assim, o paciente não recebeu nenhum 
tratamento até a coleta deste material e resultado do exame. 
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FIGURA 1 – Nódulo em membro posterior direito localizado na região plantar do metatarso.

Imagens de arquivo pessoal.

FIGURA 2- Utilização de paquímetro para a medição da massa localizada em região de coxins do 
membro posterior direito.

 Imagens de arquivo pessoal

Para a coleta do material, foram realizados exames pré-anestésicos que incluíram 
hemograma realizado em laboratório externo e bioquímico realizado em laboratório da 
própria clínica (Figura 3), antes da sedação da paciente. 

FIGURA 3 – Resultado exames laboratoriais hemograma e bioquímico. 

Imagens de arquivo pessoal.

Para a anestesia foi utilizado dexmedetomidina (2,5-5mcg/kg, intramuscular), 
metadona (0,2 mg/kg, intramuscular), propofol  (5mg/kg, intravenoso)  Lidocaína (0,25 ml/
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kg, bloqueio local) manutenção com isoflurano.
Para a coleta do material para exame histopatológico, foi realizada ampla tricotomia 

da região, incisão da pele com lamina de bisturi e divulsão de todo o material com tesoura 
íris optando-se pela técnica de excisão total (Figura 4). Toda a cápsula que estava em 
contato com a pele e demais estruturas profundas da região plantar de metatarsos do 
membro direito que se soltava com facilidade, sendo assim, optou por enviar todo o material 
e não somente fragmento. Não havia edema e nem inflamação nos tecidos adjacentes. Em 
meio à manipulação para a coleta do exame, a cápsula se rompeu e esvaziou. O conteúdo 
derramado tinha aspecto fluido sanguinolento, escuro e sem odor. O material enviado para 
exame histopatológico foi a “capsula” que envolvia tal conteúdo. Após a coleta do material 
foi realizada a sutura de pele em pontos simples separados. 

FIGURA 4- Tumor após a incisão, divulsão e sutura.

Imagens de arquivo pessoal

Histopatolócio
O laudo histopatológico do fragmento coletado revelou neoplasia maligna, 

caracterizada por espaços vasculares irregulares a sólidos repletos de hemácias e fibrina, 
delimitados por células com núcleos amplos, hipercorados com nucléolo exuberante 
confirmando o diagnóstico de hemangiossarcoma cutâneo.

Macroscopia
Fragmento acastanhado de superfície irregular medindo 1,0 x 0,5 x 0,5 cm. Superfície 

interna acastanhada, macia, por vezes friável e irregular. Todo material incluído.
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• Pleomorfismo celular: Moderado.

• Índice Mitótico (10 campos/40x): 7.

• Nível de invasão/infiltração: Difusa.

• Ulceração Epidérmica: Ausente.

• Margens cirúrgicas: Biópsia incisional/não se aplica.

A partir disso institui-se a amputação do membro posterior direito com a dissecção 
do linfonodo poplíteo enviado posteriormente para histopatológico.

Antes da amputação foi realizado o exame ultrassonográfico para pesquisa de 
metástase, o exame de imagem não nos revelou nenhuma alteração.

Protocolo de anestesia
Foi utilizado dexmedetmidina (2,5-5mcg/kg, intramuscular), metadona (0,2 mg/

kg, intramuscular), propofol (5mg/kg, intravenoso) Lidocaína (0,25 ml/kg, bloqueio local) 
manutenção com isoflurano.

Protocolo analgésico/ antiflamatório/ antibiótico 
Dipirona (25mg/kg, subcutâneo), tramadol (3mg/kg, subcutâneo), Meloxicam (0,1 

mg/kg, subcutâneo) e amoxicilina com clavulanato (Agemox) (15 mg/kg, intramuscular)
Técnica cirúrgica 

O animal foi encaminhado para o centro cirúrgico no dia 03/02 para a amputação 
do membro, com a técnica de amputação mesofemoral de acordo com o descrito por 
(FOSSUM, 2002)

O protocolo terapêutico pós cirurgico
Para analgesia no pós-cirúrgico imediato foi utilizado infusão continua de quetamina 

para analgesia, dose 10mcg/kg/h de quetamina para 100 ml de soro fisiológico na velocidade 
de 3 ml/kg/h na bomba de infusão contínua. 

Histopatológico linfonodo poplíteo

Macroscopia

Fragmentos de nódulo acastanhado recoberto por tecido adiposo medindo 0,8 x 0,8 
x 0,3 cm. Superfície interna acastanhada, macia e lisa, compatível morfologicamente com 
linfonodo. Todo material incluído.

Microscopia

Fragmento apresentando hiperplasia folicular linfóide, com linfócitos e linfoblastos 
típicos e sinusóides dilatados. Presença de discreto infiltrado de macrófagos contendo 
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hemossiderina. 
Não foram observados indícios de malignidade na presente amostra. 
Animal ficou 6 dias internado na clinica para recuperação, durante esse período foi 

realizado protocolo de analgesia multimodal com metadona na dose de 0,2,mg/kg de 6/6 
horas, tramadol na dose de 3mg/kg associado com dipirona na dose de 25mg/kg de 12/12 
horas e após os 6 dias o animal foi liberado para casa.

Foi prescrito para casa, cronidor 12 mg (1/2 comprimido de 8/8 horas por 2 dias), 
flamavet 0,2 mg (1/2 comprimidos 1 vez ao dia por 6 dias) e para uso local alantol pomada. 
Foi recomendando também a utilização de Feliway Classic difusor no ambiente aonde o 
animal vai passar pela recuperação e adaptação da amputação. Uso de roupa cirúrgica 
caso o animal alcance a ferida para lamber. 

Foi realizado um novo exame ultrassonográfico no 15/06 3 meses após a amputação 
do membro. Foi realizada a pesquisa de metástase em cavidade abdominal, o exame não 
nos revelou nenhum indicio de neoplasia, portanto o animal recebeu alta. 

3 |  DISCUSSÃO
O hemangiossarcoma é uma neoplasia que corresponde de 0,5 a 2% de todas as 

neoplasias da espécie felina (GNOATTO, et al., 2020). O HSA pode acometer qualquer 
área do corpo, no entanto o órgão mais acometido já relatado é o baço, entretanto, fígado, 
coração e pele são frequentemente sítios primários desta neoplasia. (FERRAZ, et al., 
2008). Quando localizado em tecido cutâneo, forma mais comum na espécie felina, os 
HSAs atingem geralmente a pele inguinal ou do abdômen (CULP, 2020) (ROCHA et al., 
2011) (MILLER et al., 1992). 

A forma cutânea é a mais comum relatada na espécie felina (FERNANDES,; NARDI, 
2016). Em um estudo com 53 gatos, 24 foram identificados com HSA cutâneo, 17 com a 
forma subcutânea e 10 com a forma visceral, 2 dos 53 gatos apresentaram tumor primário 
em gengiva, não se encaixando em nenhuma das 3 formas. O tumor na sua forma cutânea 
e subcutânea representaram 77% dos casos (JOHANNES et al., 2007).  

O animal do presente relato apresentava-se com 10 anos quando após o 
histopatológico confirmou o diagnóstico de hemangiossarcoma cutâneo, concordando com 
os relatos que afirma a idade média de gatos de pelo curto acometido pelo hemangiossarcoma 
é de 8 a 10 anos. (CALIXTO, 2017).

O exame histopatológico, portanto foi o método definitivo para o diagnóstico dessa 
neoplasia só não sendo indicado em casos de tumores viscerais devido ao alto risco de 
hemorragia (CULP, 2020). O exame ultrassonográfico também foi um método diagnóstico 
importante para exploração da cavidade abdominal em busca de metástase, pois de acordo 
com (JOHANNES et al., 2007) o HSA de origem dérmica forma cutânea-subcutânea tem 
um alto índice de metástase.



Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético 2 Capítulo 5 52

Quanto ao tratamento o mais indicado é a excisão cirúrgica, no animal do presente 
relato foi optado pela amputação de membro, pois estudos mostram que em 12 de no 
total de 23 gatos com HSA cutâneo houve recorrência local do tumor 16 semanas após a 
excisão cirúrgica (SCAVELLI et al., 1985). Tumores completamente excisados deram uma 
maior sobrevida para os animais do que aqueles com tumores incompletamente excisados 
(JOHANNES et al., 2007).  

4 |  CONCLUSÃO
Concluímos com esse relato que apesar do hemangiossarcoma cutâneo ser descrito 

como menos agressivo que o visceral, ele tem um alto índice de provocar metástases e 
recidivas locais, consequentemente dando um pior prognóstico e uma menor sobrevida 
para esses animais. A realização da excisão cirúrgica completa com margem de segurança 
garante um melhor prognóstico para os pacientes felinos. O exame ultrassonográfico 
se tornou um método diagnóstico bastante importante também para a determinação 
de possíveis metástases garantindo assim uma maior sobrevida e melhor abordagem 
terapêutica para esses animais.
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